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Ufa! Mal conseguimos respirar até fechar esta segunda edição! 

Só nos resta recorrer a uma onomatopeia para expressar um 
suspiro de alívio. Assim mesmo, este recurso é insuficiente 
para descrever as preocupações, os cansaços e as tensões vi-
vidas durante todo o processo para entregar ao nosso leitor 
o resultado, mas serve como uma síntese para a sensação do 
dever cumprido.

Isso nos leva a pensar que mesmo a expressão escrita não sendo uma mera transcrição da fala 
ou uma descrição perfeita de emoções e sentimentos, não alcançando a reprodução de situa-
ções vividas, assim como a fotografia nem sempre consegue mostrar a real beleza do objeto 
retratado, o texto é uma representação que convida à imaginação e à reflexão.

O trecho do poema “Trem de Ferro” de Manuel Bandeira é nesse sentido também uma alegoria 
para ajudar a expressar a velocidade e a correria vivenciada por este corpo editorial até o fecha-
mento da edição.

Os artigos, colunas e seções aqui selecionados com certeza também têm experiências senso-
riais, conflitos, controvérsias e suores que são pano de fundo para os fatos relatados e as ideias 
e práticas compartilhadas.

O autor não dispõe de recursos não verbais como a linguagem corporal, facial, inflexões e ento-
nações diferenciadas, mas os recursos como a pontuação e a acentuação gráfica, entre outros 
recursos gráficos e linguísticos, podem ajudar nesse entendimento. E ao leitor/interlocutor é 
dada a faculdade da imaginação e da reflexão.

Portanto, caro leitor, agora é hora de desacelerar! Leitura é reflexão!

E vamos em frente porque nosso objetivo é atingir muita gente, muita gente, muita gente...

EDITORIAL

UFA!

EQUIPE EDITORIAL
Editores Independentes

ALEXANDRE CHERMAN - 

PLANETÁRIO

GEORGE ALVES - SMF
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Diagramação

PALOMA MENDEZ

Vou depressa
Vou correndo

Vou na toda
Que só levo

Pouca gente
Pouca gente
Pouca gente

 (Trem de ferro - 
Manuel Bandeira, 1960)
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UM OLHAR SOBRE O 
CAPITAL HUMANO DA PCRJ

JOSÉ MOULIN NETTO

Possui 20 anos de experiência em 
consultoria de estratégia e gestão 
de empresas em diversos países. 
Criou empresas de consultoria, 
estruturou equipes e desenvolveu 
relacionamentos de longo prazo 
com empresas de destaque, abrin-
do escritórios em São Paulo, Rio de 
Janeiro e Buenos Aires. Foi funda-
dor do Green Building Council Brasil 
e Diretor do World Green Building 
Council. É atualmente Presidente 
do Instituto Fundação João Goulart.

Nos últimos anos vem estruturando 
diversos projetos de Ciência Com-
portamental Aplicada no Brasil, 
principalmente projetos Nudge.

Formação: Engenheiro Mecânico 
pela UFRJ com MBA pela Wharton 
School, Univ. da Pensilvânia. Tem 
Pós-Graduação em Liderança e 
Gestão do Setor Público pelo CLP / 
Harvard Kennedy School.

Devido à reforma da previdência, aos escândalos e de-
sastres, à proibição de concursos etc., tem havido muita 
discussão sobre produtividade do servidor público em 

vários grupos de WhatsApp em que participo.

É impressionante como a imagem do servidor público está vi-
lipendiada. Muitos mencionam os inúmeros privilégios, espe-
cialmente a estabilidade e a aposentadoria integral, a falta de 
espírito público, a falta de eficiência e efetividade, a influência 
política deletéria, as transgressões éticas...

Busco ponderar e me opor aos exageros baseando-me no 
fato que tenho sido servidor público durante os últimos 5 
anos, apesar de ser chamado de “estranho aos quadros”. 
Relato histórias sensacionais de servidores que, mesmo assu-
mindo riscos pessoais e enfrentando uma série de dificulda-
des, inovam e melhoram sensivelmente os serviços prestados 
à população. São muitas e muitas histórias. A Fundação João 
Goulart até criou um prêmio para, anualmente, reconhecer o 
Servidor Efetivo em cada órgão da Prefeitura.

Outro caso que relato de interesse em formação e melhoria 
dos servidores foi o último processo seletivo do Programa Lí-
deres Cariocas. Uma das etapas foi o curso de gestão pública 
para os 380 mais bem colocados na etapa anterior que iniciou 
com 900 servidores. Todos estavam dispostos a dedicar 9 Sá-
bados, tempo pessoal, em muitos casos familiar, para melho-
rar sua efetividade em gestão.

Antes de vir para o setor público, trabalhei cerca de 20 anos 
como consultor de gestão e estratégia de empresas em vários 
países, sendo a maior parte no Brasil. Tive como clientes várias 
multinacionais de destaque. Com isso, conheci profissionais de 
várias especialidades e de todos os níveis de gestão e respon-
sabilidade.

PALAVRA DO PRESIDENTE
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Considerando essa experiência, posso dizer que conheço um 
grande número de servidores na Prefeitura do Rio que teriam 
grande sucesso nestas multinacionais devido a sua formação, 
entusiasmo e ambição positiva. Mas, minha amostragem é 
enviesada. A Fundação João Goulart lida com servidores se-
lecionados. Por isso, tenho conversado com servidores com 
décadas de experiência em gestão na Prefeitura do Rio. Meu 
objetivo é estimar, na opinião deles, qual é o percentual de ser-
vidores em três categorias: 

	 • Os DEEs (dependentes da estabilidade de emprego): 
aqueles servidores desestimulados com produtividade baixís-
sima que procuram maximizar sua renda e minimizar seu es-
forço e dependem da estabilidade de emprego para continuar 
recebendo salários.

	 • Os NACs (nove às cinco): aqueles servidores que cum-
prem seu contrato de trabalho, se dedicam durante as 8 horas 
e ficam esperando chegar as 17 horas para voltar para casa.

	 • Os IPs (inconformados proativos): aqueles servidores 
entusiasmados que combinam efetividade com propósito para 
deixar legado. Não conseguem ficar indiferentes e se arriscam 
para melhorar o serviço público.

O resultado até agora é 15-20% são os DEEs, 
60-70% são os NACs e 15-20% são os IPs. 
Claro que não há embasamento científico para esses per-
centuais e pode haver variação dependendo do órgão. Mas, 
parece-me um bom ponto de partida. Creio que o impor-
tante é nos dedicarmos ao máximo para transformar os 
NACs em IPs e evitar que aumente o número dos DEEs. 
Para isso, a Fundação João Goulart provê inúmeras capacita-
ções, diversos processos de reconhecimento, oportunidades de 
consultoria de grupos de servidores para resolver problemas 
na Prefeitura, os conhecidos GTTs, processos de coaching, etc. 
Quem sabe, depois de mais algum tempo, eu consiga me trans-
formar em “conhecido dos quadros”.

A FUNDAÇÃO 
JOÃO GOULART 

PROVÊ INÚMERAS 
CAPACITAÇÕES, 

DIVERSOS 
PROCESSOS DE 

RECONHECIMENTO, 
OPORTUNIDADES 
DE CONSULTORIA 

DE GRUPOS DE 
SERVIDORES 

PARA RESOLVER 
PROBLEMAS NA 
PREFEITURA, OS 

CONHECIDOS GTTS, 
PROCESSOS DE 

COACHING, ETC. 
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Cidade das Artes apresenta "PianOrquestra"
Na linha inovação musical, a 
Cidade das Artes apresenta 
o espetáculo PianOrquestra. 
Este trabalho destaca-se pela 
originalidade e qualidade en-
volvendo quatro pianistas, 
uma percussionista e um pia-
no preparado. 

Com luvas, baquetas, palhe-
tas de violão, fios de náilon, 
sandálias de borracha, peças 

de metal, madeira, tecido e 
plástico, o PianOrquestra ex-
plora as infinitas possibilida-
des de timbres e sonoridades 
produzidos pelo piano, trans-
formando o instrumento em 
sua própria orquestra. 

Dias 12 e 13 de julho, quinta 
e sexta-feira, às 20h, na Cida-
de das Artes, Livre, meia R$ 
30,00 e inteira R$ 60,00.

Rede Alumni FGV EBAPE oferece 
oportunidade para seus egres-
sos aprofundarem seus conhe-
cimentos e ampliarem a visão 
sobre políticas públicas e gestão 
de negócios.
https://alumni.ebape.fgv.br/pt-
-br/noticia/disciplinas-exclusi-
vas-para-alumni-inscrevam-se-ja

AGENDA

Curso de Captação Externa de Recursos
O gestor público que seguiu to-
dos os passos para melhorar a 
arrecadação dos seus recursos 
próprios - IPTU, ISS, ITBI, dívida 
ativa e taxas – e que também 
sabe como aproveitar as trans-
ferências estaduais e federais 
para melhorar o investimento 
do município em áreas como a 
educação, ainda tem outras op-
ções para captação de receitas.

Este curso on line e gratuito 
apresenta soluções inovado-
ras e criativas que surgem no 
Setor Público nacional e inter-
nacional e trazem novas pers-
pectivas para municípios que 
querem viabilizar projetos e 
contribuir para a qualidade do 
serviço público prestado a nível 
local.
https://bit.ly/31wlR7j

Rede FGV EBAPE
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MULTIRIO
DE PORTAS ABERTAS 
PARA A EDUCAÇÃO 
CARIOCA

A empresa pública municipal completou 
25 anos de criação em 2018, ano marcado 
pelo fortalecimento da atuação conjunta 
com estudantes e professores da Rede 
Pública Municipal de Ensino

ARTIGO

O ano de 2018 foi um marco para a 
Empresa Municipal de Multimeios 
Ltda. – MultiRio, quando completou 
seus 25 anos de criação, em um mo-

mento no qual a participação de estudantes e 
professores da Rede Pública Municipal de En-
sino do Rio de Janeiro ganhou ainda mais força 
em sua atuação. A MultiRio desenvolve ações 
de midiaeducação, que promovem o acesso, 
a análise, a produção e o compartilhamento 
de informações e conhecimentos. Estabele-
cer uma contínua troca de ideias e experiên-
cias com seu público prioritário – estudantes 
e professores das escolas públicas municipais 
cariocas –, possibilitando que crianças, jovens 
e adultos exerçam a cidadania plena e se tor-
nem agentes de transformação da cidade do 
Rio de Janeiro, é um desafio que a equipe mul-
tidisciplinar da MultiRio – formada por, entre 
outros, educadores e comunicadores – abraça 
diariamente em suas atividades. 

A MultiRio foi criada em 18 de outubro de 
1993 com o objetivo de promover ações em 
diferentes meios tecnológicos articuladas com 
a política municipal de educação do Rio de Ja-
neiro, em um esforço pioneiro que se renova 
constantemente, estabelecendo a midiaedu-
cação como política pública na cidade. A Em-
presa desenvolve produtos em diversas mí-
dias e plataformas, com produções reunidas 
em um acervo de mais de 7 mil títulos entre 
séries audiovisuais e radiofônicas, animações, 
jogos, reportagens e artigos, publicações im-
pressas e digitais – jornais, revistas e livros –, e 
cursos de aperfeiçoamento docente.

As produções estão disponíveis na TV fecha-
da (canal 26 da NET); no Portal MultiRio (www.
multirio.rj.gov.br), que reúne vídeos, áudios, 
jogos e publicações digitais; e na plataforma 
de vídeos Assista MultiRio (multi.rio/assista). A 
distribuição nessas diversas plataformas faci-
lita o acesso a conteúdos e práticas pela co-
munidade escolar.

http://www.multirio.rj.gov.br
http://www.multirio.rj.gov.br
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Desde 2017, novas produções vêm amplian-
do a participação de alunos e professores da 
Rede Pública Municipal de Ensino do Rio de 
Janeiro. O jornal Nós da Rede, com edições 
em 2017 e 2018, teve planejamento e reali-
zação dos professores e de outros membros 
da comunidade escolar, abrindo mais um es-
paço de expressão e troca de experiências. A 
escolha do nome, a definição de editorias e 
pautas, as ilustrações e a redação dos textos 
e das reportagens ficam a cargo dos professo-
res colaboradores do projeto. Já o livro A Arte 
dos Contos, publicado em 2018, resultou de 
rodas de conversa literárias que aconteceram 
em escolas públicas municipais cariocas e traz 
textos produzidos por professores, profissio-

nais de educação e funcioná-
rios de apoio das unidades 
escolares de turno único, 
dando protagonismo aos di-
versos profissionais da edu-
cação carioca. Da mesma for-
ma, a série audiovisual Gente 
da Escola, lançada em 2018, 
apresenta minidocumentá-
rios destacando a história de 
vida e a atuação na escola do 
merendeiro, do secretário 
escolar, da diretora e de ou-
tros agentes que estão no dia 
a dia das unidades escolares 
municipais.

Com exibição ao vivo, a série audiovisual 
#educa inaugurou, em 2017, uma nova expe-
riência de transmissão na casa, sendo a pri-
meira produção da MultiRio exibida pelo Fa-
cebook. Abordando conhecimentos e práticas 
pedagógicas que convidam à reflexão e po-
dem inspirar as escolas, a produção tem foco 
na interatividade e incentiva os espectadores 
a participar durante os programas. A partir 
disso, transmissões ao vivo, por essa rede so-
cial, de eventos e programas de interesse dos 
educadores tornaram a página da MultiRio no 
Facebook mais uma plataforma de alcance de 
seus públicos. No geral, o fortalecimento da 
presença nas redes sociais a partir de 2017, 
incluindo a criação do perfil no Instagram, em 

Série audiovisual #educa (foto: Alberto Jacob Filho)
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“DESDE 
2017, NOVAS 

PRODUÇÕES VÊM 
AMPLIANDO A 
PARTICIPAÇÃO 
DE ALUNOS E 

PROFESSORES DA 
REDE PÚBLICA 
MUNICIPAL"

ARTIGO

2018, permitiu também am-
pliar a divulgação das ações e 
produções da Empresa, além 
de estreitar o contato com o 
público. Outra produção que 
busca inspirar educadores, 
com projetos e práticas de 
professores da Rede Pública 
Municipal de Ensino do Rio 
de Janeiro, é a série audiovi-
sual Dando Ideia, que estreou 
em 2018 e dá visibilidade aos 
docentes e suas experiências 
inovadoras nas escolas. 

Dar visibilidade ao que é pro-
duzido nas escolas é o mote 
também da série Escola, Câ-
mera, Ação!, que, sob o ponto 
de vista dos estudantes, esti-
mula a produção audiovisual 
escolar. Desde 2017, a série 
esteve em diversas escolas 
da Rede Pública Municipal de 
Ensino do Rio de Janeiro reali-
zando dinâmicas com os alu-
nos, que estimulam o olhar 
crítico sobre o audiovisual 
e incentivam a apropriação 
dessa linguagem, atividades 
que, uma vez exibidas, po-

dem ser replicadas em sala 
de aula. Outra produção na 
qual os estudantes mergu-
lham no mundo do audio-
visual é a série documental 
Vale a Penha!, lançada em 
2018 e que registra as ofici-
nas realizadas com alunos da 
Escola Municipal Bernardo 
de Vasconcellos e da Escola 
Municipal Leonor Coelho Pe-
reira, ambas na Penha, sobre 
a realização de vídeos em for-
mato de documentário com 
o celular, exibindo ainda os 
curtas produzidos pelos alu-
nos na experiência. Os jovens 
também são as estrelas de 
Como É Bom Tocar Um Ins-
trumento, série documental 
de 2018 na qual estudantes 
de escolas da Prefeitura do 
Rio de Janeiro contam sua re-
lação com a música – todos 
participam de projeto musical 
na Rede Pública Municipal – e 
seus sonhos para o futuro.

O ano de 2018 também con-
cretizou a vontade de ofere-
cer mais conteúdos às crian-
ças com a web rádio Ciranda 

ARTIGO

Série Como É Bom Tocar Um Instrumento (foto: Alberto Jacob Filho)

Série de Vídeoaulas "Tempo de Estudar"
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de Criança, cuja programação 
foi direcionada para o apoio à 
Educação Infantil e aos anos 
iniciais do Ensino Fundamen-
tal, com a oferta de músicas 
selecionadas que tratam dos 
números, da higiene, do al-
fabeto e de idiomas, entre 
outros temas. Para o novo 
nome da web rádio, foi pro-
movido um concurso entre as 
escolas municipais da Rede 
Pública para que os próprios 
alunos dessem sugestões. Os 
estudantes também tiveram 
voz ativa no desenvolvimento 
de Caô Digital. O jogo de pla-
taforma lançado em 2018 
mostra, de forma atraente 
e divertida, estratégias para 
verificar a veracidade de in-
formações e evitar a disse-
minação de fake news – notí-
cias falsas que se espalham, 
principalmente, pelas redes 
sociais. Alunos e professores 
da Escola Municipal Joaquim 
Abílio Borges, no Humaitá, 
puderam conhecer a propos-
ta e a mecânica do jogo, dar 
opiniões e sugestões.

Com a proposta de estar 
sempre atualizada nas no-
vas formas de distribuir seus 
conteúdos, 2018 também foi 
o ano em que a MultiRio inau-
gurou uma nova experiência 
de acesso às suas séries e 
programas audiovisuais, com 
a plataforma de vídeos Assis-
ta MultiRio. Com conteúdos 
organizados por segmentos, 
como Educação Infantil e 
Educação Especial, disciplinas 
curriculares e temas relacio-
nados, a plataforma oferece 
navegação exclusiva pelos ví-
deos da MultiRio.

Para 2019, os novos projetos 
da Empresa buscam consoli-
dar cada vez mais a parceria 
com as escolas da Rede Públi-
ca Municipal de Ensino do Rio 
de Janeiro, em uma atuação 
que dê voz à comunidade es-
colar e se baseie na escuta de 
seu público prioritário. Visitas 
da equipe da MultiRio às es-
colas, realização de oficinas e 
o estímulo à participação de 
estudantes e professores em 

suas produções são alguns 
dos caminhos para enfren-
tar o desafio de contribuir na 
melhoria da educação públi-
ca carioca, oferecendo ferra-
mentas para o fortalecimento 
da cidadania.

Adriana Nascimento

Assessora-chefe na MultiRio, jorna-
lista pela UFRJ e mestre em Histó-

ria, Política e Bens Culturais pelo 
CPDOC/FGV.

Publicações Impressas

“PARA 2019, 
OS NOVOS 
PROJETOS DA 
EMPRESA BUSCAM 
CONSOLIDAR 
CADA VEZ MAIS 
A PARCERIA COM 
AS ESCOLAS DA 
REDE PÚBLICA 
MUNICIPAL"
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Valorizar e aprimorar
Como a República.org contribui com 
profissionais do setor público.

COLUNA

PARA RESOLVER 
NOSSOS MAIORES 
PROBLEMAS 
SOCIAIS, OS 
GOVERNOS 
PRECISAM DE 
GENTE BOA, 
QUALIFICADA, 
MOTIVADA E 
CONECTADA.

ELOY OLIVEIRA

Para resolver nossos maiores problemas sociais, os gover-
nos precisam de gente boa, qualificada, motivada e conec-
tada. Esta é a crença que move a atuação da organiza-

ção República.org, fundação que se apoia em evidências para 
investir em projetos que melhoram a gestão de pessoas em 
governos no Brasil, incluindo o apoio à formação, reconheci-
mento e a construção de redes de pessoas que trabalham no 
serviço público. 

Nos últimos três anos, a Repúbica.org tem apoiado profissio-
nais públicos das três esferas: Municipal, Estadual e Federal. 
Com atenção especial para a região fluminense, a organização 
apoia um número significativo de projetos de e para profissio-
nais da Prefeitura do Rio, bem como do Governo do Estado. 

Em 2017, a República.org iniciou um Coaching profissional 
para 25 profissionais do Líderes Cariocas, programa da Prefei-
tura do Rio de Janeiro. O treinamento, que durou seis meses, 
teve um efeito tão positivo que o programa decidiu adotar a 
prática do Coaching como uma ferramenta permanente de ca-
pacitação. 

Além disso, recentemente, a organização apoiou projetos es-
pecíficos voltados para times de Recursos Humanos, formando 
e engajando profissionais públicos que trabalham nesta área. 

Outra iniciativa da República.org em colaboração com diversas 
organizações, é o Prêmio Espírito Público, que está em sua se-
gunda edição em 2019. A premiação tem como objetivo reco-
nhecer trajetórias de profissionais que transformam o serviço 
público e impactam a vida de todos nós. Em 2018, doze profis-
sionais, de diferentes áreas de atuação e de todo o Brasil, tive-
ram suas trajetórias celebradas. Emanuelle Netto da Secretaria 
de Segurança Pública do estado do Rio de Janeiro e Giovanna 
Victer da Secretaria de Planejamento de Niterói, duas profis-
sionais fluminenses, foram finalistas dessa primeira edição. 
Emanuelle foi vencedora da categoria Segurança Pública.

A República.org tem aumentado suas atividades por meio de 
parcerias e colaborações com governos. A ideia é continuar 
trabalhando para construir melhores serviços para toda a so-
ciedade, através da valorização e aprimoramento dos profis-
sionais públicos.

Diretor Executivo do República.org. 
Mestre em Administração Pública 

pela Universidade de Columbia 
(EUA) e bacharel em Direito pela 

UFMG, Eloy Oliveira tem mais 
de uma década de experiência 

trabalhando com Governos 
ocupando posições dentro e 

fora da Administração Pública. 
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O dia amanhece! Você acorda, em 
tese, como qualquer trabalhador 
comum. Toma seu café às pressas, 
porque, muitas vezes, coloca o ce-

lular para despertar e se utiliza da função so-
neca. Função soneca, um caminho sem volta! 
Rapidamente seu aplicativo de mensagens co-
meça a tocar e você começa a visualizar na tela 
que está tendo operação em seu local de tra-
balho. Daí você lembra que não fez Medicina. 
A operação que está a iniciar nada mais é do 
que operação policial. Nesse momento você 

tem a certeza de que é gestor de área confla-
grada na Cidade do Rio de Janeiro. Como gerir 
uma instituição de ensino, perto de fuzis, ope-
rações policiais, sem hora para começar? 

Muitos gestores estão nessa situação na cida-
de do Rio, convivendo entre o ensinar e o pro-
teger. Existe alguma fórmula para o processo 
educativo dar certo nessas localidades? Ou 
como diria um seriado de TV: “Quem poderá 
nos salvar?”. 

GESTOR DE ESCOLAS 
EM ÁREAS 
CONFLAGRADAS 
É POSSÍVEL DAR CERTO!

Projeto "A Escola é Minha"

ARTIGO
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Não traremos, neste peque-
no artigo, a solução desses 
problemas. Não é nossa pre-
tensão. Traremos relatos de 
iniciativas que deram certo 
e que fizeram uma escola, 
de área conflagrada, ter um 
crescimento educacional sur-
preendente em apenas três 
anos.

Muitas vezes, como gestor de 
escolas em áreas conflagra-
das, escutamos, de alguns, 
palavras que jogam todo o 
entusiasmo para baixo, tais 
como: “Isso não vai dar cer-
to!”; “Essas crianças não têm 
mais jeito!”; “Impossível aprender com essa 
violência!”. Cabe ao gestor aceitar essas frases 
ou formular novas perguntas: “O que podemos 
fazer nessas situações para revertermos essas 
ideias?”. Entendemos que o primeiro passo a 
ser dado é a mudança na mentalidade. É acre-
ditar no seu potencial e na sua capacidade de 
transmitir confiança para todos que o cercam. 
Um líder o inspira a fazer o melhor. 

A Escola Municipal Aldebarã, em Antares (San-
ta Cruz - RJ), antes do período em que estive-
mos na gestão, era conhecida como “sucursal 

do Inferno”. Havia muitos alunos e professores 
desmotivados. Quando era publicada a rela-
ção de classificação do IDEB (Índice da Educa-
ção Básica) das mais de 1600 escolas da Rede 
Municipal do Rio, a Escola Municipal Aldebarã 
configurava entre as piores no quesito ensi-
no-aprendizagem. Diante dessa realidade, ou 
você se conforma ou transforma. 

A tarefa não é fácil, mas não é impossível. 
O primeiro passo foi despertar em todos e, 
quando dizemos todos, são TODOS, sem ex-
ceção, a vontade de fazer acontecer. Vai do 

professor até os membros da 
Associação de Moradores. A 
ideia de pertencimento tem 
que ser implementada em 
toda a comunidade escolar. 
As reuniões que, muitas ve-
zes, deixam a problemática a 
ser resolvida para a próxima 
oportunidade, tornam-se im-
produtivas. Alguns presentes 
nessas reuniões, devido aos 
problemas comuns em diver-
sas profissões, se dispersam 
e “fingem” que acreditam nas 
mudanças. Portanto, essa 
convocação para o pertenci-
mento deve ser individualiza-
da.

Escola sem Fronteiras

Aplicativo e jornal da escola
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O gestor deve chamar um a um para uma 
conversa no privado e dizer: “Para a escola 
dar certo, vamos precisar de você”; “Temos es-
ses projetos a desenvolver, qual você poderia 
abraçar?”. Nós chamamos isso de individuali-
zar na multidão. Assim como os professores 
foram convocados ao pertencimento, os alu-
nos também foram. A equipe gestora tem que 
falar a mesma língua. E, quando um, porven-
tura, falar outra língua, que haja “intérprete”. 

Dessa forma, os projetos da Unidade Escolar 
não foram dados para que todos fizessem, 
mas sim, divididos para cada grupo de três 
servidores. Todos foram chamados à “bata-
lha”.

Existe uma frase, que não recordamos o au-
tor, que diz o seguinte: “Na luta entre o bem e 
o mal, vencerá quem você alimentar melhor”. 
Partindo dessa reflexão, a escola foi envolvi-
da em alimentar o bem. No serviço público, 
em alguns setores, há carência de pessoal, de 
material e muitos outros aspectos que podem 
dificultar o trabalho. Sendo assim, você tem 
duas opções: sentar e chorar ou levantar-se e 
enxergar as possibilidades.

ARTIGO
QUANDO TODOS SE 
ENVOLVEM, QUANDO TODOS 
SE SENTEM PERTENCENTES À 
UNIDADE ESCOLAR, A ESCOLA 
CAMINHA, OS PROJETOS 
ACONTECEM.

Rio de Diversidades #somostodosaldebarã

Projeto “Tertúlia Literária”
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Quando todos se envolvem, quando todos se 
sentem pertencentes à Unidade Escolar, a es-
cola caminha, os projetos acontecem. Como 
não se encantar em ver um aluno começar 
a aprender a ler e a escrever no 7º Ano com 
o Projeto “Reforçando Nossas Bases (RNB)”, 
criado pela Coordenadora Pedagógica Láisa 
Pontes da citada Unidade Escolar? Projeto 
esse que foi publicado no Livro da Unesco, 
conforme o endereço eletrônico (encurtador.
com.br/pvE25) e o Projeto “Tertúlia Literária”, 
onde a professora da Sala de Leitura fazia ro-
das de conversa sobre um livro específico e 
que culminou na apresentação de uma peça 
teatral de Hamlet: “Romeu e Julieta”. E, ao final 
da apresentação, você poder ouvir uma res-
ponsável por um aluno dizer: “Vocês fizeram 
meu filho falar”. 

A participação efetiva dos alunos protagonis-
tas, que eram cerca de trinta, auxiliava nas di-
versas tarefas, desde a organização da fila da 
merenda à abertura do portão. Para eles, foi 
criado, em parceria com os garis da escola, o 
Projeto “A Escola é Minha”. Neste, as turmas 
eram “ranqueadas” de acordo com a limpe-
za de suas salas. Eram muitos alunos sempre 
correndo atrás de vassouras e pás.

E como aproximar os responsáveis da escola? 
Foram criados, então, grupos de Whatsapp de 
cada turma e inseridos todos os responsáveis 
nesses grupos. Vale ressaltar que, a partir des-

se momento, o seu celular se torna público. 
Essa interação com os responsáveis os trou-
xe para dentro da escola. Também foi criado 
um aplicativo, no qual era possível ver todas 
as atividades da Unidade e, até mesmo, a nota 
de cada aluno.

A escola, assim como qualquer área do serviço 
público, deve ser liderada por quem acredita. 
Esse líder não pode aceitar uma prestação de 
serviço público mais ou menos. Ou finjo que 
trabalho ou o governo finge que me paga. Não 
podemos mudar o mundo, mas podemos mu-
dar o mundo que nos cerca.

Após esses anos à frente da Unidade Escolar, a 
escola passou de “sucursal do Inferno” para o 
status de estar entre as 50 Escolas Municipais 
que mais cresceram no quesito ensino-apren-
dizado e eu tive o prazer de ser convidado a 
escrever um capítulo de um livro em parceria 
com a Universidade de Harvard. Por esses e 
outros motivos, podemos dizer: é possível!

Jeferson Farias da Silva, Professor de En-
sino Fundamental da Rede Municipal de 
Educação da Prefeitura da Cidade do Rio 
de Janeiro, Mestre em História Compara-
da pela UFRJ, Doutorando em Educação 
pela Unirio e atualmente Coordenador 
de Mídias Sociais da SMERJ.

A ESCOLA, ASSIM COMO 
QUALQUER ÁREA DO SERVIÇO 
PÚBLICO, DEVE SER LIDERADA 
POR QUEM ACREDITA.

file:///C:/Revista%20FJG/2%20edicao/Jeferson/../../Jeferson/Desktop/JEFERSON/ARTIGOS/encurtador.com.br/pvE25
file:///C:/Revista%20FJG/2%20edicao/Jeferson/../../Jeferson/Desktop/JEFERSON/ARTIGOS/encurtador.com.br/pvE25
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JANA LIBMAN

Todos nós temos o desejo legítimo de sermos vistos como 
profissionais com competências únicas, conquistadas 
pelo trabalho, pelo estudo, pela experiência do dia a dia. 

Sermos vistos e respeitados como seres humanos – únicos! – 
que somos. 

Se é um desejo legítimo em nós, é legitimamente aceitável que 
o outro com quem convivemos - família, amigos, chefes, pares 
e subordinados - queiram o mesmo. Acontece que o outro tem 
competências únicas, conquistadas pelo trabalho, pelo estudo, 
pela experiência de vida, só que... Diferentes de nós! Cada um 
tem uma história, uma série de necessidades, anseios, desejos, 
valores e talentos, que não serão necessariamente iguais aos 
nossos. Aliás, é realmente grande a possibilidade que sejam 
bem diferentes. E como podemos nos relacionar uns com os 
outros, num nível de conexão legítimo, diante dessa realidade?

A empatia, como habilidade social, emerge como uma ferra-
menta poderosa capaz de conectar o aparentemente descone-
xo, de enxergar o que há de único na história de cada pessoa, 
de ouvir sem julgar, de abrir mão de um olhar autocentrado, 
para olhar o mundo com os olhos do outro. É motivada pelo 
cuidado e preocupação genuínos com o outro, o interesse de 
ouvir e aprender e um consequente desejo de ajudar, de dar o 
suporte necessário para que ele possa continuar a sua jorna-
da, com o nosso apoio. 

Diferente da simpatia (resposta intelectual ao que o outro está 
vivenciando, não ao que ele está sentindo), a empatia requer 
que escutemos com os ouvidos e, também, com o coração, 
numa atitude focalizada que permita que reconheçamos, na-
quele momento, o que o outro precisa. Nesse sentido, a ex-
pressão “não sei” surge como uma poderosa ferramenta, que 
permite a expansão de visão sobre o fato que se apresenta 
para que possamos ampliar a nossa capacidade de compreen-
são e conexão.

Ter empatia é um pré-requisito para ser empático: o que fa-
zemos com a empatia é o que conta, e não apenas o grau de 
clareza das nossas percepções com relação aos pensamentos 

Empatia: base para a 
conexão com o outro

COLUNA

A EMPATIA, COMO 
HABILIDADE 
SOCIAL, EMERGE 
COMO UMA 
FERRAMENTA 
PODEROSA CAPAZ 
DE CONECTAR O 
APARENTEMENTE 
DESCONEXO
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Analista Técnica Administrativa graduada em Comunicação Social (UFF), com 
pós-graduação em Comunicação e Imagem (PUC-RJ) e em Psicologia Positiva 
(IIPsi+), certificação em Coaching Integrado (ICI) e participante do Programa 
Women’s Leadership Network (Columbia University).

e sentimentos das outras pessoas. Nesse sentido, um compo-
nente fundamental ganha força: o nosso grau de autoconheci-
mento, a visão clara da nossa história, quais os nossos pensa-
mentos e emoções, e como lidamos com eles – quanto maior 
o nível de conhecimento sobre as nossas emoções, maior a 
facilidade para lidar com os sentimentos das outras pessoas.

Outro ponto importante é que a empatia, ainda que estabele-
ça conexões legítimas, também estabelece limites: não adian-
ta mergulharmos na dor ou na euforia, ficando tão ansiosos 
quanto o outro. Ao estabelecermos limites, reconhecemos, 
respeitamos e toleramos essas diferenças, o que nos permite 
construir relações onde podemos interagir de forma saudável 
e interdependente, sabendo que para ajudar, precisamos pre-
servar a nossa integridade, mantendo um alto grau de presen-
ça, e um reconhecimento claro dos limites de cada parte da 
conexão.

A empatia dissolve muros invisíveis e constrói pontes reais que 
nos conecta e nos conduz ao que o outro precisa em determi-
nado momento, motivando-nos a agir movidos por compaixão 
e altruísmo. Um momento compassivo implica numa conexão 
em que compreendemos o outro de forma única, comparti-
lhando, ainda que temporariamente, seus anseios, suas expe-
riências, sua alma e seu coração.

Para saber mais ...

Ciaramicoli, Arthur P. e Ketcham, Katherine. O Poder da Empa-
tia. São Paulo: Best Seller, 2001

Portella, Monica e Motta, Valeria. Técnicas em Habilidades So-
ciais: uma ferramenta para potencializar relações saudáveis e 
significativas. Rio de Janeiro: IIPsi+, 2017.

A EMPATIA 
DISSOLVE MUROS 
INVISÍVEIS E 
CONSTRÓI PONTES 
REAIS QUE NOS 
CONECTA E NOS 
CONDUZ AO QUE 
O OUTRO PRECISA 
EM DETERMINADO 
MOMENTO
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GESTÃO DE RECURSOS 
FÍSICOS E TECNOLÓGICOS DA 

SAÚDE

ARTIGO

Ao longo dos séculos, vários foram os 
estudiosos que buscaram entender 
a lógica do funcionamento das or-
ganizações, conformando-se, nesse 

processo, novas "formas de pensar e compre-
ender" que deram suporte às diferentes cor-
rentes (ou escolas) que compõem as Teorias 
da Administração.

Em síntese, para que as empresas possam so-
breviver, precisam ter a capacidade de se mo-
dificarem internamente pela criação de novas 
ou diferentes partes constituintes, adaptan-
do-se, dessa forma, às novas necessidades a 
elas impostas.

No bojo das discussões para formulação de 
instrumentos gerenciais e estratégias de ação 
que viabilizem o objetivo proposto, surgem 
alguns questionamentos quanto à eficiência e 
eficácia da gerência da rede física de serviços 
de saúde, isto é, destacam-se dentre os recur-
sos disponíveis, os recursos físicos e tecnoló-
gicos, compreendendo o prédio, suas instala-
ções e equipamentos.

Constata-se, no momento da discussão relati-
va à otimização dos recursos, que tanto a ma-
nutenção da rede em funcionamento como 
os mecanismos adotados para a adaptação 

e ampliação da rede física existente ocorrem 
de forma desordenada. Ao mesmo tempo, 
reconhece-se que a incorporação de tecno-
logia inerente ao processo de transformação 
e de expansão da rede física no setor saúde 
também tem ocorrido de modo desordenado, 
contribuindo provavelmente para elevar des-
necessariamente os custos, já altos, do setor.

Na área da estrutura das edificações e na área 
de infraestrutura das instalações hospitala-
res, observa-se idêntica situação: a carência 
de profissionais na gerência e manutenção da 
infraestrutura física em saúde, uma vez que a 
vida útil de uma edificação, principalmente na 
área hospitalar, está diretamente relacionada 
à qualidade e regularidade da sua manuten-
ção adequada, com a efetiva ação de rotinas e 
procedimentos preventivos e corretivos.

Ao estabelecer princípios como a universalida-
de, a equidade e a integralidade da atenção, e 
com as diretrizes organizacionais da descen-
tralização e da participação da sociedade, o 
Sistema Único de Saúde - SUS rompeu com o 
sistema anterior, fundou novas bases institu-
cionais, gerenciais e assistenciais para o provi-
mento das ações e dos serviços de saúde no 
país, então considerados como direito univer-
sal da cidadania e dever do Estado.
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No processo de incorporação de tecnologia, 
o SUS, vivencia a dualidade na prioridade de 
investimentos, uma vez que, por um lado, se-
ria preciso incorporar novas e modernas má-
quinas para a atenção curativa terciária, que 
surgem cada vez mais rápido. Por outro lado, 
buscam-se ainda novas tecnologias de promo-
ção e prevenção de saúde para lidar com as 
chamadas "doenças da pobreza" por meio da 
atenção básica, como por exemplo, a Estraté-
gia da Saúde da Família.

Paralelamente, os avanços científicos e tec-
nológicos disponibilizam soluções eficien-
tes para cada vez mais problemas de saúde, 
sobretudo, para quem pode pagar por eles, 
aumentando a pressão em relação ao finan-
ciamento do setor sem que estudos de cus-
to- efetividade sejam operacionalizados para 
balizar escolhas e prioridades na alocação de 
recursos de investimentos e, consequente-
mente, na incorporação de novas tecnologias 
de atenção à saúde.

É indiscutível que o processo de incorporação 
de tecnologias na assistência médico-hospita-
lar ocorre de modo acelerado, irreversível e 
implacável. Tal processo é marcado por qua-
tro dimensões "estruturantes", que lhe impri-
mem maior grau de complexidade:

- A incorporação de máquinas e equipamen-
tos biomédicos não substitui a mão de obra 
existente;

- A incorporação de tecnologias para o apoio 
ao diagnóstico é cumulativa - uma nova tecno-
logia não prescinde da anterior;

- A incorporação de tecnologias na saúde 
pressupõe a formação/capacitação constante 
de operadores;

- As incorporações de tecnologias na saúde 
pressupõem cuidados redobrados com "a 
saúde" do parque tecnológico, com vistas à 
confiabilidade.

Se levar em conta o aporte das novas e com-
plexas tecnologias das últimas décadas, ex-
pressas pelo incremento de serviços de alto 
custo e da alta complexidade, ver-se-á que 
existem grandes lacunas, quantitativa e qua-
litativamente falando, em relação à mão de 
obra técnica capacitada para operar e manter 
como: Técnicos de Enfermagem, Técnicos de 
Biodiagnósticos, Técnicos de Raios-X e de Ima-
gens, Técnicos de Manutenção de Equipamen-
tos Biomédicos, entre outros, que necessitam 
ser incorporados à força de trabalho do SUS.

“NO PROCESSO DE 
INCORPORAÇÃO DE 
TECNOLOGIA, O SUS, 
VIVENCIA A DUALIDADE 
NA PRIORIDADE DE 
INVESTIMENTOS"
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Segundo documento do Ministério da Saúde, 
nos últimos anos, o que se observou foi o su-
baproveitamento e desperdício de recursos, 
duplicação de esforços e dificuldade de se de-
finir o alvo para a ação social. Esse quadro é 
agravado e caracterizado pela má escolha de 
critérios para alocação de recursos oriundos 
de emendas e recursos externos e pelo exces-
sivo peso político na decisão de alocação des-
ses recursos.

Pode-se ainda observar que as ocorrências 
nos contratos de manutenção, seu acompa-
nhamento técnico quanto à qualidade do que 
é feito, deve-se à inexistência em muitas uni-
dades hospitalares de especialistas em gestão 
de manutenção (engenheiros clínicos, enge-
nheiros de manutenção, engenheiros biomé-
dicos, técnicos etc.), limitando-se às organiza-
ções a pratica de um  acompanhamento buro-
crático dos contratos feitos por profissionais, 
que em vários casos, carecem de conhecimen-
tos técnicos nessa área específica.

Planejar neste contexto passa a ser uma ne-
cessidade cotidiana, mas precisa ser um pro-
cesso permanente, para que se possa garantir 
a direcionalidade das ações desenvolvidas. 
Para se corrigir rumos, enfrentar imprevistos 
e buscar sempre caminhar em direção aos ob-
jetivos que se quer alcançar. Planejar é pensar 
antes, durante e depois do agir. Envolve-se o 
raciocínio (a razão) e, portanto, pode-se en-
tender que o planejamento é um cálculo (ra-
cional) que precede (antes) e preside (durante 
e depois) a ação. É um cálculo sistemático que 
articula a situação imediata e o futuro, apoia-
do por teorias e métodos.

O desafio posto pela realidade é o de ade-
quar a incorporação tecnológica à estrutura 
de necessidades de saúde, pois não existe 
no mundo e muito menos num país como o 
Brasil, recursos financeiros suficientes para 
suportar a lógica dos diagnósticos e exames 
complementares, baseados na tecnologia dos 
equipamentos de custo altíssimo e de rápida 
obsolescência. É preciso redefinir o papel dos 

Estabelecimentos Assistenciais de Saúde - EAS 
na organização da atenção, mediante a valori-
zação da atenção ambulatorial e domiciliar, da 
articulação da demanda variável a uma oferta 
organizada de serviços e da utilização do sa-
ber epidemiológico e social na realização das 
práticas de saúde.

Neste contexto, a palavra-chave é reorganizar, 
voltado à transformação das unidades hospi-
talares existentes, de modo que estas possam 
incorporar novas tecnologias.

                

ARTIGO

José Mauro Carrilho Guimarães 

Arquiteto Urbanista, Mestre em Educação Profissio-
nal em Saúde, Funcionário Público Municipal há 35 

anos, Perito Judicial e Professor convidado a minis-
trar disciplinas em Cursos de Pós-Graduação na área 

da Arquitetura e Engenharia Hospitalar.
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O Rio vai sediar os Jogos 
Panamericanos Master em 2020

COLUNA

OS MASTERS 
GAMES VÃO 
MOVIMENTAR 
O TURISMO E A 
ECONOMIA DO RIO 
DE JANEIRO, COM 
A PERSPECTIVA DE 
GERAÇÃO DE R$ 
150 MILHÕES

DJAN MADRUGA

Entre 4 e 13 de setembro de 2020, o Rio de Janeiro será sede 
da maior competição esportiva realizada no Brasil desde 
os Jogos Olímpicos de 2016: os Jogos Pan-Americanos 

Masters. O Megaevento vai movimentar a Cidade Maravilhosa 
promovendo saúde, bem-estar e qualidade de vida através da 
prática esportiva e promete ser um marco na história do des-
porto nacional.

Esta história começa em abril de 2017, quando o Rio ganhou o 
direito de sediar os Jogos Pan-Americanos Masters de 2020 ao 
vencer uma dura disputa com as cidades Cali, na Colômbia, e 
Cleveland, nos Estados Unidos. A candidatura foi uma iniciati-
va do Comitê Brasileiro do Esporte Master (CBEM), com apoio 
da Prefeitura do Rio de Janeiro, Governo do Estado do Rio de 
Janeiro, Associação Brasileira da Indústria de Hotéis do Rio de 
Janeiro (ABIH-RJ) e Rio Convention & Visitors Bureau. A assina-
tura do contrato com a entidade que regula o Movimento Mun-
dial Master, a International Masters Games Association (IMGA), 
foi realizada em outubro de 2018, em cerimônia no Palácio da 
Cidade na qual estiveram presentes o prefeito Marcelo Crivella, 
o presidente da IMGA, Kai Holm, e diversas autoridades e atle-
tas.

Os Masters Games seguem a filosofia da IMGA do “Esporte Para 
Todos”, sendo um evento totalmente democrático e aberto à 
participação de pessoas de todo o mundo, sem exigência de 
qualquer índice técnico ou filiação a qualquer entidade despor-
tiva. Competem pessoas com idade acima daquelas exigidas 
em competições de alto rendimento, começando em média a 
partir dos 30 anos, podendo haver competidores com mais de 
100 anos de idade.

Os Masters Games vão movimentar o turismo e a economia 
do Rio de Janeiro, com a perspectiva de geração de R$ 150 mi-
lhões em receitas com os gastos de atletas e familiares vindos 
de todo o mundo. É importante dizer, que apesar de o evento 
se chamar “Jogos Pan-Americanos”, ele  é   aberto a inscritos 
de qualquer parte do planeta. A expectativa é que entre 10 e 
20 mil pessoas disputem os Jogos, cujo programa é compos-
to por 24 esportes e 44 modalidades esportivas utilizando 25 
instalações dos Jogos Olímpicos Rio 2016. Ou seja, os partici-

Medalhista Olímpico de natação, 
Recordista e Campeão Mundial Mas-
ter, Mestre em Educação Física pela 
Indiana University, EUA.
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pantes dos Jogos Pan-Americanos terão a 
oportunidade única de competir e se divertir 
nos mesmos locais onde nomes como Usain 
Bolt, Kevin Durant e Neymar atingiram a gló-
ria olímpica. 

O programa da competição contará com es-
portes populares no Brasil como atletismo, 
futebol, vôlei, basquete, natação, judô, jiu-jit-
su, tênis, skate e surfe. E também com mo-
dalidades pouco difundidas por aqui, mas 
muito praticadas em outros países, como 
Golfe, FlyingDisc e  Dança Desportiva. Espor-
tes como o vôlei devem reunir mais de 400 
equipes, enquanto a prova de corrida de rua 
pode contar com 10 mil atletas.

Além de competir, os atletas que participarem dos Masters Games também vão se divertir bas-
tante. Ao final de cada dia de competição, eles poderão relaxar nos Masterfests, que acontece-
rão em dois pontos da cidade oferecendo a todos o melhor da música, dança, gastronomia e 
cultura do Rio de Janeiro.

Para organizar os Jogos e entregar aos atletas e ao público uma competição inesquecível, um 
grupo de profissionais trabalha duro há algum tempo. Além do Comitê Organizador do Jogos, 
que será oficialmente instituído em breve, foi montado na Prefeitura do Rio um grupo de traba-
lho coordenado pelos Subsecretários Rodrigo de Castro (SUBPEV) e Patricia Amorim (SUBLO), 
que tem se reunido semanalmente no Centro de Operações Rio (COR), visando deixar um le-
gado tangível desse evento, muito além da utilização das arenas olímpicas. A ideia é que sejam 
mobilizadas para os Masters Games, de forma articulada, todas as áreas da Prefeitura onde 
acontecem atividades esportivas a saber: Vilas Olímpicas (SUBEL), Parque Olímpico e Parque Ra-
dical de Deodoro (SUBLO), Academias da Terceira Idade (SMASHD), Academias Cariocas (SMS), 
Clube do Servidor Municipal (GM) e Parques Municipais (SMA). 

Para fazer esse planejamento foram convocados os “Líderes Cariocas” da Fundação João Gou-
lart, que são servidores preparados para elevar a produtividade e gestão na Prefeitura. No caso 
dos Master Games, foram selecionados sete líderes que, através no seu grupo transversal de 
trabalho, estão montando um planejamen-
to estratégico de atividade física desportiva 
para que os servidores possam se preparar 
para os Jogos. Após a ativação dos servido-
res, a ideia é que, em seguida, a população 
também possa fazer o mesmo e, com isso, 
melhoraremos a saúde do cidadão carioca 
deixando um grande legado dos Master Ga-
mes.

As inscrições para os Jogos Pan-Americanos 
Masters Rio 2020 começam em julho deste 
ano e serão realizadas através do site oficial 
dos jogos, no endereço www.pmg2020.rio. 
Informações e conteúdo sobre a competição 
também estão disponíveis nos perfis oficiais 
do Twitter (@pmg2020rio), Instagram (pm-
g2020rio) e Facebook (pmg2020.rio).

http://www.pmg2020.rio
https://twitter.com/pmg2020rio
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ARTIGO

INTRODUÇÃO
O processo de urbanização, fortemente im-
pulsionado nas últimas décadas, acirra sobre-
maneira as desigualdades sociais e territoriais 
das cidades, tornando-as mais complexas e 
integradas, mas ao mesmo tempo desagrega-
das social e espacialmente.

Detectar e entender essas dinâmicas é funda-
mental para o diagnóstico, planejamento, for-
mulação e monitoramento de políticas públi-
cas que visam ao fortalecimento dos serviços 
colocados à disposição dos cidadãos, privile-
giando a redução das desigualdades e promo-
vendo o bem-estar social.

O atual desafio do desenvolvimento de cida-
des mais igualitárias, resilientes e inovadoras 
encontra-se cada vez mais atrelado a uma 
gestão eficiente, transparente e democrática 
dos sistemas de informações públicos.

Nesse contexto, os Sistemas de Informações 
tornam-se ferramentas estratégicas que via-
bilizam maior integração entre os diferentes 

órgãos das diversas esferas de governo, com 
melhorias nas análises espaciais e estatísticas, 
diagnósticos mais precisos, projeções de de-
sempenho, monitoramento e avaliação de pla-
nos e projetos com transparência e efetivida-
de, visando ao aperfeiçoamento da produção 
de dados e informações imprescindíveis para 
o planejamento da cidade. Por outro lado, o 
acesso dos cidadãos às informações sobre 
Programas, Projetos e Ações públicas, bem 
como aos registros administrativos dos diver-
sos serviços públicos prestados pelos diversos 
Entes Públicos, de forma aberta, transparente 
e acessível, é primordial para o controle social 
das ações governamentais. 

HISTÓRICO
A Constituição Federal de 1988, conhecida 
como Constituição Cidadã, alçou os municí-
pios à condição de integrante do pacto fede-
rativo, conferindo-lhes novas responsabilida-
des, redistribuição de recursos tributários e 
autonomia para legislar e gerir assuntos de 

SIURB
SISTEMA MUNICIPAL DE 
INFORMAÇÕES URBANAS

Instrumento da articulação intersetorial 
entre políticas públicas relacionadas à 
Política Municipal de Desenvolvimento 
Urbano e Ambiental.
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interesse local. Além disso, instituiu o Direito 
à Cidade, posteriormente regulamentado pelo 
Estatuto da Cidade, em alguns casos, limitan-
do o Direito de Propriedade, criando paradig-
mas de Planejamento Urbano.

Quando a Cidade do Rio de Janeiro promulga 
a sua Lei Orgânica Municipal em 1990, já traz 
no seu corpo alguns conceitos de um Sistema 
de Informações para o Planejamento, como as 
referências:

Art. 30 - cita a realização de concurso públi-
co para prover necessidades, entre outros, do 
"Sistema de Informações";

Art. 265 - cita a cartografia municipal como in-
tegrante do "Sistema de Informações";

Art. 271 - cita os cadastros como integrantes 
do "Sistema de Informações", referência não 
explícita ao CadTec - Cadastro Técnico Multi-
finalitário.

Em 1992, ao promulgar o I Plano Diretor De-
cenal da Cidade, traz as seguintes referên-
cias:

Art. 13 - define o Sistema Municipal de Plane-
jamento e, no inciso III, indica a criação de um 
"Sistema de Informações";

Art. 117 - trata do Sistema de Gestão Ambien-
tal e nele indica a criação de um "Sistema de 
Informações Geográficas".

No período posterior à promulgação desse 
Plano Diretor, foram instituídos, no âmbito 
da prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, o 
SIGEO - Sistema de Informações Geográficas 
e o SIG - Sistema de Informações Gerenciais, 
ambas gerenciadas e coordenadas pelas Dire-
torias de Informações Geográficas e Diretoria 
de Informações da Cidade, da antiga IplanRio, 
respectivamente.

Em 2011, com a promulgação do II Plano Di-
retor de Desenvolvimento Urbano Susten-
tável, encontramos as seguintes referências:

Art. 274 - ao tratar da Política de Informações 
cita o "Sistema de Informações" como instru-
mento de disseminação de informações ao 
cidadão;

Art. 301 - cita o "Sistema Municipal de Infor-
mações Urbanas" como um dos instrumentos 
de articulação intersetorial.

Art. 315 - institui o Sistema Municipal de In-
formações Urbanas.

Art. 316 - indica que Ato do Poder Executivo 
definirá a constituição do Sistema Municipal 
de Informações Urbanas.

Ao longo destes anos, a prefeitura foi aprimo-
rando as suas técnicas, tecnologias e proces-
sos, que se refletiam e absorviam as diretrizes 
trazidas por esses diversos instrumentos que 
norteiam a organização e o planejamento da 
Cidade. Assim, no caso específico da política 
dos sistemas de informações, vimos a publica-
ção de diversos Anuários Estatísticos na dé-
cada de 1990, o lançamento do Armazém de 
Dados em outubro de 2001, levando as infor-
mações anteriormente disponíveis em papel 
para o ambiente web, que logo teve a inser-
ção de uma seção de informações disponíveis 
em interface geográfica, o PortalGeo lançado 
em 2005, o Armazenzinho de Dados, volta-
do para o público jovem e infantil, a transfor-
mação do PortalGeo em um portal de dados 
abertos em 2013. 

Em paralelo, crescia a expertise dos técnicos 
da prefeitura na área de sistemas de informa-
ções geográfico e integração de sistemas, fru-
to da manutenção de uma equipe técnica de-
dicada a estes temas na IplanRio e IPP a partir 
da sua criação em 1999.

Anuários Estatísticos da Cidade do Rio de Janeiro 
produzidos pelo IPP de 1990 a 1998.
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ARTIGO
A consolidação de um cadastro 
corporativo de logradouros e 
a consolidação do CadTec - Ca-
dastro Técnico Multifinalitário, 
iniciado em 2010 através do IPP, 
SMF e SMU, com apoio da Iplan-
Rio, foi decisivo para preparar as 
bases necessárias para o desen-
volvimento do atual sistema e 
plataforma utilizados na prefei-
tura do Rio.

Em julho de 2014, o Sistema 
Municipal de Informações Ur-
banas - SIURB foi regulamen-
tado através do Decreto Rio nº 
38.879, aproveitando uma série 
de "boas" oportunidades que surgiram. 

A primeira foi a proposição pela SMU, em uma 
das reuniões de CIGG - Comitê de Integração 
e Gestão Governamental, que o IPP assumis-
se a coordenação de um Grupo de Trabalho 
para propor a regulamentação do Sistema de 
Informações Urbanas, que havia sido institu-
ído pela Lei Complementar, mas carecia de 
regulamentação para, de fato, existir. Em pou-
cas semanas de trabalho o GT apresentou a 
proposta e esta foi aprovada pelos membros 
do CIGG.

A segunda, foi uma série de reuniões de ava-
liação do Programa Rio +Social no Gabinete 
do Prefeito em que era notório o desencontro 

das informações prestadas pelos diversos Ór-
gãos, em alguns casos divergentes entres eles 
e com a própria realidade. Em uma dessas 
reuniões o prefeito perguntou: “...alguém tem 
alguma proposta para resolver este problema 
de desencontros de informações?” - Por aca-
so, mas nem tanto, a Minuta do Decreto de 
regulamentação do SIURB estava entre os do-
cumentos levados à reunião. Apresentada, foi 
aprovada e o prefeito determinou a sua publi-
cação.

Por fim, um TAC assinado com o Ministério 
Público do Estado do Rio de Janeiro, que trata-
va de mobilidade e transporte, havia incluído 
em um dos seus itens a necessidade de utili-
zação e atualização das informações em um 
"Sistema de Informações Urbanas". Isso aca-
bou determinando a imediata publicação da 
regulamentação do SIURB, ficando claro que 
saber aproveitar as oportunidades que o dia a 
dia de nosso trabalho nos apresenta é essen-
cial para o sucesso de nossos projetos.

O SIURB
O SIURB define um novo modelo de planeja-
mento e gestão da informação na Prefeitura 
da Cidade do Rio de Janeiro, e sua implemen-
tação visa aperfeiçoar os mecanismos de pro-
dução, manutenção, análise e compartilha-
mento de dados e informações entre os ór-
gãos públicos colegiados. 

Tela principal de acesso ao SIURB - https://siurb.rio

Inteligência coletiva é 
"[...] uma inteligência 
distribuída por toda parte, 
incessantemente valorizada, 
coordenada em tempo 
real, que resulta em uma 
mobilização efetiva das 
competências"

Pierre LÉVY, 1994

https://siurb.rio
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AUTOR

Luiz Roberto Arueira é engenheiro de carreira na Prefeitura do Rio, formado 
pela UFF em 1979. Em 1992, entrou para o serviço público municipal como 
engenheiro na Coordenadoria de Habitação e Assuntos Fundiários da SMU. 
Em 1999, iniciou sua trajetória no IPP como técnico da Gerência Urbana e de 
Meio Ambiente, chegando posteriormente, até ao cargo de Diretor de Infor-
mações da Cidade quando se aposentou maio 2019.

COAUTORA

Rosana Motta Gomes – Arquiteta e Urbanista – assessora da Gerência de 
Estudos Ambientais e Mudanças Climáticas do IPP.

O SIURB é um conceito, uma 
estratégia de planejamento 
e gestão da informação que 
busca superar a lógica in-
dividualizada dos sistemas 
locais, isolados ou pouco co-
municantes entre si. Ele con-
tribui para a construção de 
uma nova cultura colaborati-
va no que tange à produção 
e compartilhamento de in-
formações no serviço público 
municipal. 

Oferecendo maiores possibi-
lidades de construções coleti-
vas do conhecimento, com base de dados geográficos e informações urbanas, com elevado nível 
de consciência espacial, inspirando-nos a construir novos fluxos de trabalho e melhor integra-
ção entre os órgãos públicos, o Sistema Municipal de Informações Urbanas - SIURB consolida-se 
como um novo paradigma da Gestão Pública municipal.

Essa nova cultura institucional implica maior abertura e diálogo do corpo técnico da PCRJ com 
a sociedade civil por meio da ampliação dos canais participativos como, por exemplo, os Mapas 

Participativos e as Pesquisas de Opinião.

O DATA.RIO
O projeto de remodelação do Armazém de Dados, executado no âmbito do Projeto Rio de Exce-
lência, permitiu dar consistência e suporte tecnológico para o desenvolvimento do SIURB, além 
de construir uma nova interface para o cidadão através de dados abertos, colaboração e parti-
cipação. O novo portal DATA.RIO foi lançado em 2017.

Dessa forma, cumprem-se todas as premissas e diretrizes expressas nos diversos dispositivos 
legais que tratam do sistema de informações, passando pela organização, tratamento, proces-
samento e análise dos dados e informações produzidas pelos diversos órgãos da prefeitura e 
seus diversos parceiros externos, a sua disseminação interna e externa, através de uma plata-
forma única.

Visite: https://siurb.rio e www.data.rio

Tela principal do Data. Rio - www.data.rio

http://www.data.rio
http://www.data.rio
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P L A N E T Á R I O
UM UNIVERSO DE EXPERIÊNCIAS AGUARDA VOCÊ

 E MUITO MAIS!

RIO
PREFEITURA
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O Workshop Executivo de Líder para 
Líder (WELL) foi mais uma das ino-
vações criadas a partir de um Grupo 
Transversal de Trabalho. Desenvol-

vido entre 2014 e 2015, a partir de uma de-
manda da Fundação João Goulart, o GTT WELL 
tinha o objetivo de reformular o “Fórum de 
Líder para Líder”, aumentando a eficácia do 
encontro.

Os Líderes Cariocas Bárbara do Nascimento, 
Bruno Rainho Mendonça e Eduardo Correa 
Lima Furtado desenvolveram um projeto con-
sistente e alinhado às expectativas do Progra-
ma Líderes Cariocas.

O Projeto do “WELL”, criado pelo grupo a partir 
do acróstico de Workshop Executivo de Líder 
para Líder, teve como proposta a realização 
de um Evento de caráter mais prático, dinâ-

mico e participativo que, além 
de ampliar o networking entre 
os membros do Grupo, estimu-
lava também a transversalidade 
e a integração, uma vez que os 
Líderes Cariocas poderiam dedi-
car seus conhecimentos na so-
lução de desafios apresentados 
pelos Órgãos anfitriões durante 
o evento.

Desta forma, o WELL tornar-se-
-ia, também, um potencial gera-
dor de novos Grupos Transver-
sais de Trabalho, os GTTs. 

As pesquisas de satisfação in-
dicam que as expectativas dos 
participantes foram superadas 
em relação a esses encontros 
após a sua reestruturação.

Qual a relação entre essas duas ferramentas 
tão utilizadas pelo Programa Líderes Cariocas?

GTT e WELL

GTT

WORKSHOP EXECUTIVO 
DE LÍDER PARA LÍDER

GTT WELL - 2º lugar - Prêmio GTT Mais Popular 2015
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Depois da modelagem proposta pelo GTT, o WELL já teve 7 (sete) edições, confirmando seus 
benefícios e resultados positivos para todos os envolvidos. 

WELL Comlurb e SMU

“Foi um enorme desafio e, também, um grande aprendi-
zado participar da criação do WELL e do desenvolvimento 
dos três primeiros eventos da série: CGM, SMTR e IplanRio. 
Para mim, as maiores contribuições trazidas por esse novo 
formato foram uma maior integração entre os membros do 
programa e a oportunidade dos Líderes contribuírem com 
seu talento nos desafios apresentados pelos Órgãos/Entida-
des da PCRJ. Como todo projeto, o WELL já sofreu algumas 
mudanças ao longo desses quase 05 anos, como a criação, 
pela FJG, de um roteiro orientador e um maior apoio da Ins-
tituição aos Líderes promotores, que possibilitaram grandes 
experiências nos últimos Eventos.” Bárbara do Nascimento

ANFITRIÃO DATA LOCAL DESAFIO
CGM 30/10/2014 Auditório do CASS Ações para Transparência (GTT)

SMTR 10/05/2015 Cidade das Artes Índice de Qualidade para o BRT 
(GTT)

IPLANRIO 07/08/2015 Centro de Convenções 
Sulamérica Satisfação dos usuários

COMLURB 21/03/2018 Auditório da COMLURB Praia Limpa (GTT)
SUBPD 22/05/2018 Auditório do CIAD Praias Acessíveis (GTT)
SUBMA 05/10/2018 Bosque da Barra Gestão Ambiental Local
SMU 09/05/2019 Planetário Novo Plano Diretor

A dinâmica do WELL 

A realização do WELL pressupõe o interesse 
de um órgão em receber os Líderes Cariocas 
para uma apresentação direta do seu negócio, 
do seu ambiente de trabalho, da sua estrutura 
e dos desafios que estão postos para aquela 
organização que é parte dessa espécie de hol-
ding Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro.

O encontro é conduzido pelos Líderes Cariocas 
daquela secretaria ou empresa pública, com a 
presença do titular do órgão e do seu staff es-
tratégico e tático. Os demais Líderes Cariocas 
do programa presentes no encontro, além de 
conhecer o órgão e tirar dúvidas sobre o seu 
modelo de gestão, são apresentados a uma ou 
mais demandas e são convidados a comparti-
lhar ideias na busca por soluções inovadoras 
para esses desafios propostos, buscando im-
pactar positivamente a partir da apresentação 
da melhor solução possível. Tanto os Líderes 



36 CIDADE iNOVA

Cariocas da secretaria ou empresa anfitriã, 
como os demais líderes são expostos aos ti-
tulares da pasta durante a apresentação dos 
resultados.

Trata-se, portanto, de um encontro com altís-
simo potencial de construção de ideias criati-
vas e inovadoras, capazes de gerar resultados 
não apenas para o órgão anfitrião, mas para a 
PCRJ em uma visão estendida e para os Líde-
res Cariocas em geral.

Normalmente o WELL tem duração de quatro 
horas e os Líderes Cariocas do órgão anfitrião, 
com o apoio da FJG, são os responsáveis pelo 
processo de construção do evento, cuidando 
de aspectos relacionados à infraestrutura, es-
colha do desafio, apresentação do material e 
suporte aos participantes, atuando como faci-
litadores no dia do evento.

A infraestrutura deve prever, além do espaço 
para apresentações mais convencionais, uma 
área disponível para networking, quando os 
Líderes Cariocas discutirão os temas divididos 
em grupos. 

O formato inicialmente proposto pelo GTT 
WELL vem passando por constante aperfeiço-
amento em sua estrutura ao longo dos seus 
quase 5 (cinco) anos de sucesso, o que tem 
aumentado a sua eficácia.

Os eventos têm contado sempre com inova-
ções como a utilização de drones, o pré-aten-
dimento por deficientes auditivos e a imersão 
em uma área de proteção ambiental, entre 
outras atividades capazes de gerar empatia 
no participante.

GTT

“Durante o curso do COPPEAD tivemos a primeira informa-
ção sobre a ferramenta GTT. Uma metodologia transversa 
e multidisciplinar com o objetivo de utilizar as mais diver-
sas visões de um problema ou necessidade da cidade e até 
mesmo gerar inovações. Foi um enorme desafio poder fa-
zer parte do grupo que tratou de um grande problema e, 
ao mesmo tempo, trazer inovação. O desenvolvimento do 
Workshop Executivo de Líder para Líder, tendo como cliente 
a própria Fundação João Goulart foi uma enorme “escola”. 
Poder desenhar uma plataforma que aliou o estímulo ao 
networking, ao conhecimento dos mais diversos órgãos da 
prefeitura e seus principais problemas, além de ser uma fá-
brica de GTTs, foi muito gratificante. E o mais relevante nes-

se processo é ver que este GTT permanece como legado até hoje! Mas como todo projeto, 
já está na hora de um update!” Eduardo Correa Lima Furtado

WELL Iplan Rio, SUBMA (atual SMAC) e SUBPD.
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Bárbara do Nascimento é administradora e Líder Carioca, com habilitação em Ges-
tão de Ambientes Informatizados, pós-graduada em Políticas Públicas e Gestão Gover-
namental/IUPERJ. Coordenadora do Programa de Capacitação em Gestão do Instituto 
Fundação João Goulart /SMF. Possui aperfeiçoamentos em Desenvolvimento em Lide-
rança pela Fundação Dom Cabral e em Programação Neurolinguística pelo Instituto 
Você.

Bruno Rainho Mendonça é astrônomo da Fundação Planetário, formado pela UFRJ, 
atualmente lotado na Secretaria Municipal de Educação, onde atua como Assessor da 
Diretoria da Escola de Formação de Professores Paulo Freire.

Eduardo Correa Lima Furtado é profissional das áreas de Saúde e Marketing e Líder 
Carioca, especializado em Marketing de Serviços e Gestão Pública. Coordenador de 
Controle Urbano da Secretaria Municipal de Fazenda.

“Participar do GTT que se propunha a reestruturar o Fórum 
de Líder para Líder, na minha opinião, não foi um grande 
desafio, mas foi bastante prazeroso. Porque planejar e or-
ganizar eventos é bastante prazeroso. Mudamos o nome 
para o Workshop Executivo de Líder para Líder (WELL), pen-
sando em um formato que favorecesse a integração entre 
os líderes e não apenas tratasse de uma apresentação dos 
órgãos, como era anteriormente. Penso que fomos obten-
do sucesso gradativamente, conforme os workshops foram 
acontecendo. O workshop da CGM foi o primeiro e o forma-
to um pouco distante do que queríamos, mas foi um pro-
tótipo importante; o segundo da SMTR começou a adquirir 
o formato que pretendíamos, mais dinâmico; e no terceiro, 

da Iplanrio, acredito que obtivemos êxito, pois foi onde chegamos mais perto do almejado. 
Sabíamos que poderia ser ainda melhor mas concluímos o GTT neste terceiro WELL, por 
solicitação do cliente, a FJG. Um comentário que gostaria de deixar registrado é que o WELL 
é uma ferramenta que precisa estar em constante construção. Fica como desafio para os 
próximos, manter a essência imaginada pelo GTT, onde se favorece a apresentação do 
órgão, a integração entre os líderes, e a busca pela solução de problemas apresentados 
pela pasta, de forma equilibrada, se adequando a realidade dos diferentes momentos e 
gestores dos órgãos que são apresentados Não é trivial, mas foi isso que sempre norteou 
nosso trabalho para consolidar o WELL!”  Bruno Rainho Mendonça

Benefícios

A riqueza do WELL está no processo que possi-
bilita aos “inconformados proativos”, também 
chamados de Líderes Cariocas, saírem de seus 
trabalhos cotidianos para se reunirem num 
espaço físico e temporal que permita atraves-
samentos, construções e desconstruções a 
partir de diferentes olhares e vivências.

O WELL representa uma oportunidade para 
os Líderes Cariocas, lotados ou não no órgão, 

de contribuir diretamente para a gestão públi-
ca. A experiência produz um networking rico, 
capaz de proporcionar sintonia perfeita entre 
os participantes e a organização.

Como resultado da maior integração e enga-
jamento dos membros do Programa Líderes 
Cariocas, temos a proposição de soluções ino-
vadoras, melhorando processos e difundindo 
as melhores práticas de produtividade e oti-
mização de recursos.
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EU, LÍDER

VOCÊ É RESPONSÁVEL 
PELO SEU FUTURO

Sou Cláudio Saulcher, da última turma LC 
de 2017, e é uma imensa satisfação dar 
meu pequeno testemunho para a segun-
da edição da Revista Cidade iNova, diante 
de grandes nomes de líderes inspiradores.

Em 1994, entrei para a Guarda Municipal 
da Cidade do Rio de Janeiro (GM-Rio) com 
a ideia de poder ajudar, nem que fosse 
mover um grão, e servir ao cidadão desta 
cidade em que vivo: tão maravilhosa, rica 
das mais belas paisagens e diversidades 
culturais.

Trabalhei inicialmente no controle urbano 
na área do Centro da cidade, depois pas-
sei por unidades como a 3ª Inspetoria (Hi-
gienópolis), na Zona Norte, e pelo Grupa-
mento Especial de Trânsito (GET). Sempre 
procurei agarrar com muita determinação 
todas as oportunidades que me eram ofe-
recidas. Fui classificado para promoção e 
promovido a líder na GM-Rio e em 2007, 
após passar em todas as etapas, fui pro-
movido a subinspetor. Nesse período, fui 
chefe de 3ª seção, que é responsável pelas 
ações operacionais e, junto com o coman-
dante do GET, elaboramos inúmeros pla-
nejamentos para os mais diversos eventos 
realizados na cidade como Réveillon, Car-
naval, Árvore de Natal da Lagoa, Rock in 
Rio etc. 

Também exerci comando de unidades em 
três etapas: fui comandante da Subinspe-
toria Regional de Trânsito (SRT) da Aveni-
da Brasil,  da SRT da Ilha do Governador e 
da SRT do Centro. Neste último, recebi um 
convite do meu chefe imediato para tra-
balhar na Secretaria Municipal de Ordem 
Pública (SEOP) e lá ajudei a formar uma 
equipe para gerenciar a CFER (Coordena-

doria Fiscalização de Estacionamentos e 
Reboques). Fiquei como responsável pela 
parte operacional da CFER até meados de 
2015, quando assumi a coordenação dos 
reboques. 

Participei dos resultados das metas seto-
riais SEOP 2016 com sucesso, alcançando 
todas as metas. Em 2017, aquilo que iria 
transformar a minha vida aconteceu quan-
do me inscrevi para seleção dos Líderes 
Cariocas. Pesquisei sobre o que é ser um 
LC e o que isso representa para a prefeitu-
ra. Concorri com vários colegas e nomes 
de peso, passei por um curso fantástico 
e pela famosa “banca”. Ufa! Fui integran-
te da turma 5, uma das que mais lançou 
líderes nessa etapa e, mais uma vez, não 
deixei escapar a oportunidade.

Em 2018, inscrevi-me para participar do 
GTT ( Grupo de Trabalho Transversais), ten-
do como cliente a Subsecretaria da Pessoa 
com Deficiência, cuja meta foi  “promover 
acessibilidade às praias cariocas”. Fui acei-
to juntamente com os colegas Ana Lúcia 
Peixoto, da Subsecretaria da Pessoa com 
Deficiência; Anderson Lopes, da Secretaria 

CLÁUDIO SAULCHER
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Municipal de Assistência Social e Direitos 
Humanos; Fabrícia Vitovsky, da Secretaria 
Municipal de Infraestrutura e Habitação e 
Frederico Figueiredo, da Secretaria Muni-
cipal de Fazenda. Foi um prazer trabalhar 
com aquela equipe! A troca de experiên-
cias de órgãos diferentes dentro da mes-
ma estrutura municipal é muito enrique-
cedora. Poder participar de um grupo tão 
nobre como aquele me fez crescer como 
servidor. A entrega foi realizada, o cliente 
ficou satisfeito e ficou aquela sensação de 
mais um dever cumprido.

Mas não pretendo parar por aí. Sou aman-
te de tudo que vem do mar e, como incon-
formado e proativo que sou, tenho como 
projeto futuro, para apresentar junto à 
prefeitura, a busca por melhorias, prote-
ção e maior divulgação de nossas baías e 
praias. Um projeto que ofereça ao cidadão 
brasileiro, e aos turistas, um dos melhores 
cartões postais cariocas, por meio de uma 

fiscalização maior das nossas praias, do 
combate à pesca predatória, da preserva-
ção dos golfinhos e tartarugas que estão 
desaparecendo; incentivando as comuni-
dades de atividade de pesca artesanal, que 
atualmente são em número de seis, para 
que não sejam extintas no nosso municí-
pio, elevando, assim, o turismo aquático 
das nossas lindas Costas.

Hoje, sou subcomandante do Unidade de 
Ordem Pública (UOP) do Catete, Flamen-
go e Glória, na Zona Sul. Tenho a honra de 
ser guarda municipal e poder, como líder 
carioca, com as alianças de contatos feitos 
por nós para desburocratizar o sistema, 
ajudar a minha instituição naquilo o que 
precisar.

O LC hoje é uma tendência nos municípios 
e um exemplo a ser seguido e ampliado, 
pois devemos ser multiplicadores de boas 
políticas.
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O RIO DE 
JANEIRO E SEUS
MIRANTES 

O Rio de Janeiro é reconhecido inter-
nacionalmente por sua exuberante 
paisagem natural que se integra a 

obras de arquitetura e urbanismo de grande 
valor estético. As “Paisagens Cariocas entre a 
Montanha e o Mar” foram criadas a partir de 
grandes projetos urbanos de agenciamento 
de suas orlas, a fim de conquistar novos es-
paços, estabelecendo uma relação de harmo-
nia entre o ambiente construído e os perfis 
dos morros, marcada pela presença verde do 
maciço do Parque Nacional da Tijuca.  

Em 2012, a paisagem cultural da cidade re-
cebeu da UNESCO o título de Patrimônio 
Mundial, em função do seu valor universal 
excepcional, conferido pela convivência en-
tre a natureza e o meio urbano, possibilitan-
do diversas formas de lazer e cultura que se 
utilizam dos espaços públicos como o lugar 
das suas manifestações. São exemplos des-

ta interação entre as atividades humanas e 
os espaços da cidade os blocos de carnaval, 
o hábito do banho de mar, os eventos espor-
tivos como corridas, torneios e campeonatos, 
as caminhadas e os passeios de bicicleta, os 
botequins, o samba na praça e as feiras livres. 
Tais práticas estão intrinsecamente ligadas à 
forma da cidade e como ela vem se estrutur-
ando ao longo do tempo.

Outra prática comum na cultura carioca é a 
apropriação de certos pontos elevados do seu 
relevo como mirantes, lugares onde se vai in-
tencionalmente a fim de observar a paisagem. 
Uma forma interessante de conhecer e exper-
imentar um pouco do que seria esse valor 
universal excepcional, que torna a paisagem 
carioca patrimônio mundial, é por meio da 
observação dos mais de quarenta pontos de 
visadas, que exprimem os diferentes sentidos 
deste sítio (fig.01). Ao visitar cada um desses 

pontos, podemos entender, 
em diferentes escalas, a diver-
sidade cultural da cidade e a 
importância da conservação 
e da gestão compartilhada e 
sustentável desta área. 

TESOUROS DO RIO

PAULA MERLINO MACHADO Vista do Corcovado, onde está localizado o monumento 
do Cristo Redentor (foto: acervo ETPC/IRPH) 

Mapa com a delimitação do Sítio e seus 
pontos visuais definidos pelo Dossiê 
de Candidatura a Patrimônio Mundial 
enviado para a UNESCO (IPHAN, 2011).
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Paula Merlino Machado – PCRJ/SMU/IRPH/CCPC/CGM/ETPC
Arquiteta, urbanista e mestre em arquitetura pela UFRJ, servidora municipal 
da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro desde 2008, atualmente ocupando 
o cargo de Gerente do Escritório Técnico da Paisagem Cultural do IRPH e 
aluna-servidora no mestrado profissional do Centro Lúcio Costa/IPHAN.

Os principais pontos que definem o sítio protegido pela UNESCO são o Corcovado e Morro do 
Pico, em Niterói, os pontos mais altos e distantes, de onde podemos observar a paisagem em 
toda a sua extensão. (fig.02 e 03) Numa escala mais próxima, podemos observar elementos es-
pecíficos, como a Orla de Copacabana e a Lagoa Rodrigo de Freitas, a partir de mirantes acessa-
dos por trilhas: Morro do Leme (Forte Duque de Caxias), Morro da Urca e Parque da Catacumba. 
Em outros locais, a paisagem vai se descortinando à medida que percorremos certos caminhos, 
como a Pista Cláudio Coutinho, na Urca, e os vários percursos existentes no Parque do Flamen-
go, que interligam zonas de contemplação onde predomina o fundo cênico, como a área da 
Praia Vermelha e Praça General Tibúrcio, também na Urca e o Arpoador, além de recantos nos 
bairros de Santa Teresa, Jardim Botânico e Alto da Boavista. 

Visitar os mirantes da cidade é entrar em contato com valores construídos pelos cariocas ao lon-
go do seu processo de formação, é se apropriar deste modo de vida tão diverso e rico cultural-
mente. No entanto, é necessário intensificar as políticas públicas e a integração institucional en-
tre patrimônio cultural, turismo e comunicação, a fim de facilitar a elaboração, implementação e 
divulgação de roteiros culturais referentes aos pontos da cidade ligados ao Patrimônio Mundial, 
o que traria grandes benefícios tanto a moradores como a visitantes.

Vista do Morro do Pico em Niterói (foto: Henrique Fonseca).
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#FICAADICA

BOSQUE DA BARRA
Quem sai da Avenida Ayrton 
Senna, na Barra da Tijuca, 
rumo ao Recreio dos Ban-
deirantes pode nem perce-
ber que logo ali, pertinho da 
curva, mais precisamente 
no quilômetro 6 da Avenida 
as Américas, há o Bosque 
da Barra da Tijuca. Um lindo 
parque municipal com áreas 
para lazer e passeio. O par-
que, que também é chamado 
de Parque Natural Municipal 
Bosque da Barra ou Parque 
Arruda Câmara, é uma Unida-

de de Conservação Municipal 
com trilhas que são um con-
vite à prática de caminhadas. 
Além disso, chegar é muito 
fácil! A estação do BRT fica 
bem próxima. O parque ain-
da possui estacionamento in-
terno, próximo ao portão de 
entrada, mas não é permitido 
usar automóveis ou veículos 
motorizados em seu interior. 
No bosque, deve-se caminhar 
e passear a pé ou de bicicleta. 

Vida saudável e lugar apra-
zível é uma combinação que 
vai muito bem, não é?

MELHORES
DICAS E 
SUGESTÕES

LEONARDO DA VINCI, 
WALTER ISAACSON
Há 500 anos morria o gênio 
renascentista Leonardo da 
Vinci, que ainda nos deslum-
bra com sua criatividade e an-
tevisão na ciência, nas artes e 
na engenharia. Sua biografia, 
escrita por Walter Isaacson  
foi construída com base em 
milhares de páginas dos im-
pressionantes cadernos que 
Leonardo manteve ao longo 
de boa parte da vida e nas 
mais recentes descobertas 
sobre sua obra e sua trajetó-
ria. O biógrafo autor dos bes-
t-sellers Steve Jobs: A biografia 
e Einstein: sua vida, seu univer-
so tece uma narrativa que co-
necta arte e ciência, revelan-
do faces inéditas da história 
de Leonardo. A leitura se tor-
na ainda mais interessante se 
você pretende visitar alguma 
das exposições que os mu-
seus ao redor do mundo es-
tão oferecendo este ano em 
homenagem aos 500 anos da 
morte de da Vinci.Foto: Alexandre Macieira | Riotur



Revista Carioca de Gestão Pública 43

O LUGAR DE FALA DE 
LUIZ GAMA
Advogado e abolicionista

Filho de uma quitandeira 
africana livre, chamada Luiza 
Mahin, e de um fidalgo de ori-
gem portuguesa pertencen-
te a uma família tradicional 
baiana, cujo nome é desco-
nhecido, nasce no dia 21 de 
junho de 1830, em Salvador, 
Luiz Gonzaga Pinto da Gama. 
Nasce livre, porém aos 10 
anos é vendido como escravo 
pelo pai para pagar dívida de 
jogo e é levado para São Pau-
lo, onde fará, mais tarde, sua 
carreira.  Ainda escravizado, 
em 1847, Luiz Gama aprende 
a ler com um pensionista de 
seu senhor e, no ano seguin-
te foge e se alista na Guarda 
Municipal. Autodidata, ele se 
torna mais tarde advogado 
sem freqüentar a faculdade 
de direito e passa a ser de-
fensor dos direitos dos escra-
vos, tornando-se um grande 
abolicionista. O livro “Com 
a Palavra, Luiz Gama” reúne 
poemas, artigos publicados 
na imprensa republicana e 
abolicionista da época, espe-

cialmente de São Paulo e Rio 
de Janeiro, cartas e máximas 
do próprio Luiz Gama, organi-
zados por Lígia Fonseca Fer-
reira. São textos inovadores, 
eruditos, polêmicos e mor-
dazes que bem mostram a 
partir de que lugar Luiz Gama 
fala. 

VARANDA DO      
PLANETÁRIO
Você sabia que o Planetário 
conta agora com um centro 
gastronômico em sua varan-
da? No prédio antigo, voltado 
para a auto-estrada Lagoa-
-Barra, pertinho da PUC e em 
frente ao ponto final de vá-
rias linhas de ônibus (inclusi-
ve as duas linhas do Metrô de 
Superfície, Botafogo-Gávea 
e Leblon-Gávea) você vai en-
contrar o Tio Ruy, chopperia, 
e a Artisan, pizzaria.

Para quem conhece o espa-
ço, ali durante MUITO tempo 
funcionou o Astrobar; depois 
o conceito mudou e surgiu 
um restaurante estrelado 
(com direito a trocadilho) 
chamado La Nave. O contrato 
de locação acabou e demo-
rou um pouco para licitarmos 

uma nova concessão. Mas a 
espera valeu a pena. Hoje o 
Tio Ruy e o Artisan servem al-
moço (é bem fácil encontrar 
os funcionários do Planetário 
por ali, todos os dias) e, à noi-
te, se tornam point da galera 
que quer dar uma relaxada 
com segurança e estaciona-
mento na porta.

Varanda Planetário. Um novo 
point gastronômico. Essa é a 
dica!

ENERGIA EM         
MOVIMENTO
O alagoano Augusto Cesar de 
Malta Campos foi o principal 
fotógrafo da evolução urbana 
no Rio de Janeiro entre as pri-
meiras décadas do século XX. 
Em 1905, foi contratado pela 
“The Rio de Janeiro Tramway, 
Light and Power Company Li-
mited” – que ficaria popular-
mente conhecida como Light. 
Ao longo dos anos, ele foto-
grafou as atividades moder-
nizadoras da cidade, como a 
implantação dos bondes elé-
tricos e da iluminação públi-
ca e diversas paisagens que 
hoje estão muito diferentes. 
Boa parte de seus registros 
se encontra no acervo histó-
rico da Light e, agora, estão 
na  mostra “Rio - Energia em 
Movimento", que conta com 
mais de 160 imagens,  incluin-
do também propagandas 
antigas e recentes, além de 
exemplares da Revista Light, 
que circularam no início do 
século XX. A exposição está 
aberta de segunda a sexta-
-feira, das 9h às 19h, até 30 
de agosto, na Grande Galeria 
do Centro Cultural Light, loca-
lizado na Av. Marechal Floria-
no, 168, Centro.Vale a pena 
conferir!!
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